
E x t i n t a a F r e n t e D e m o c r á t i c a
se sabe realizada a reuDião 
conjunta dos partidos que in­
tegravam a Frente Democrá­
tica, viu-6e eleito presidente 
o Dr. Antonio Edú Vieira. Os 
representantes da UDN ti­
nham instruções para votar 
no Dr. João Pedro Arruda O 
resultado, porém, foi o se­
guinte.- Dr. João Pedro Ar-

ruda: 2 votos - o dele e o do 
Dr. Armando Ramos de Car­
valho,- Dr. Antonio Edú Viei­
ra: 4 votos - os dos repre­
sentantes dos pequenos par­
tidos. O candidato eleito vo­
tou em branco. Ai estourou a 
bomba.

O Dr. João Pedro Arruda 
foi a Florianópolis e articu-

A crise que anunciamos 
vir grassando nas ho6tes da 
Frente Democrática atingiu 
o seu clímax na semana em 
curso. Confirmada a traição 
do Dr. Antonio Edú Vieira 
ao Dr. João Pedro Arruda, 
06 udenistas se movimenta­
ram no sentido de desagra­
var o seu presidente. Como

Homenagens aos
Sábado último, no salão de 

festis do Grande Hotel Lajes, 
processaram-se as homena­
gens ao* Drs. Hélio Rosa, 
Antonio Edú Vieira e Luiz 
Valente, em regozijo por te­
rem concluído os cursos de 
bacharéis em ciências jurí­
dicas e sociais. Uma centena 
de pessoas compareceu ao 
ágape, destacando-se a pre­
sença do Dr. Juiz da 2a Vara, 
Dr. Promotor Público, sr. Pre­
feito Municipal, sr. represen­
tante da Camara de Vereado­
res, Cel. Delegado de Policia, 
outras autoridades, advoga­
dos. serventuários de justiça, 
académicos, senhoras, senho­
ritas, amigos e familiares dos 
homenageados,

Saudando os homenageado», 
em nome dos advogados lo­
cais, discursou o Dr. Evilasio 
N. Cann, seguido do°Dr. Aze­
vedo Trilha, este em nome da 
Promotoria e do Juizado da 
2a Vara. O académico Cid 
Couto saudou os novos advo­
gados em nome dos estudan­
tes de direito de Lajes. Agra-

novos bacharéis
decendo as manifestações de 
que estavam <endo alvo, dis­
cursaram os Drs. Hélio Rosa, 
Luiz Valente e Antonio Edú 
Vieira, em belas e aplaudidas 
orações. Por fim pronunciou 
breves palavras o sr. Fortu- 
nato Ferreira e o Dr. Jorge 
Barrozo Filho fez uma comu­
nicação de ter sido 'fundada a 
Associação dos ex-aluno9 do 
Colégio Diocesano, onde os 
tres homenageadoe estudaram.

A Rádio Diário da Manhã 
que retransmitiu os discursos 
e que juntamente com a co­
missão formada pelos acadé­
micos Cid Couto e Galvão N. 
Caon desenvolveu o progra­
ma de homenagens aos novos 
bacharéis, na palavra do sr. 
Alfredo Silva íez sentir o seu 
empenho em cooperar com a 
classe forense local. Os con­
vivas se retiram ás 11 horas, 
momento em que se encer­
raram as cordiais homena­
gens ao? tres jovens conter­
râneos hoje integrados no 
pretório de Lej«*.

Segadas venceu
A chapa encabeçada pelo 

general Segadas Viana sagrou- 
se vencedora no sensacional 
pleito para o Clube Militar. 
Embora por escassa margem 
de votos, a corrente que re­
presentou o Movimento Mili­
tar Constitucional contou com 
90% dos suírágios doe milita­
res da ativa. Em consequên­
cia do triunfo do general Se­
gadas, a oposição que esti- 
mulou a candidatura do gene­
ral Nicanor Guimarães viu 
fi rtalecer-«e a posição do mi­
nistro da Guerra, acabando de 
uma vez por todas com as 
pretensões golpistas. Diz-se 
mesmo que o alvo ’das criti­
cas do udenismo não mais se­
rá o gal. Lott, e sim o sr. Jo­
sé Maria AlkimiiD, ministro da 
Fazenda.

Vão acabar as mutre­
tas de loteamentos
Na edição de hoje estamos 

publicando a Lei Municipal 
n° 93, de 23 do corrente, que 
dispõe sobre a aprovação de 
loteamentos em nossa cidade. 
Os rígidos dispositivos do no­
vo diploma regulador da ma­
téria constituem verdadeiro 
dique à prática de loteamentos 
fantasmas, tão em voga em 
Lajes. *

Oito horas de trabalho
O sr. Leonel Brizola, pre­

feito municipal, baixou por­
taria adotando o regime de 
48 horas semanais de ti aba- 
lho para todos os serviços e 
repartições da Prefeitura de 
Porto Alegre. A medida teve 
a mais ampla repercussão, 
dado que visa atualizar os 
seiviços municipais, sem au­
mento do número de funcio­
nários

lou o movimento de derruba­
da do jovem diretor do «Jor­
nal de Laje6». Vieram a esta 
cidade os deputados Celso 
Ramos Branco, Romeu Se­
bastião Neves e Laerte Ra­
mos Vieira, cabendo a e6te 
último a chefia do movimento.

Derrubado o Dr. 
Antonio Edú

Inicialmente foi proposta a 
substituição dos tres repre­
sentantes da UDN na Frente 
Democrática pelos srs Eu­
gênio Neves, Edézio Araújo e 
Antenor Vieira Borges (Nené 
Grant). Quando tudo parecia 
contornado, o Dr. Antonio 
Edú Vieira emperrou, dizen­
do não abrir mão da presi­
dência. obtendo o apoio dos 
pequenos partidos. Por fim 
chegou-se a outra fórmula, 
proposta pelos pequenos par 
tidos: concordavam na subs­
tituição do presidente, mas 
exigiam a permanência do 
Dr. Antonio Edú Vieira como 
membro da Frente Democrá­
tica. A UDN não concordou 
e rompeu os compromi6so6. 
Segundo nos informou o de­
putado Laerte Ramos Vieira 
à UDN oficiou ao PDC, PL. 
PRP e PSP denunciando a 
formação da Frente Demo­
crática. ficando cada partido 
orientado pelos seus diretó­
rios próprios. Em consequên­
cia desse pronunciamento, o 
Dr. Antonio Edú Vieira, que 
foi o pivô da crise, ficou sem 
trono.

Candidaturas
À margem da crise, sabe- 

se que o interesse do Dr. 
Antonio Edú Vieira em per­
manecer na presidência da 
Frente Democrática era o de 
obter o apoio dessa coliga­
ção para candidatar-se a de­
putado estadual, o que che 
gou mesmo a ser assentado, 
através de compromisso dos 
pequenos partidos. Evidente­
mente, essa intenção chocou-

se com idêntica do deputado 
Laerte Ramos Vieira que vi­
sa a reeleição. Aliás entre 
ambos houve um viol ntissi 
mo atrito em frente ao Gran­
de Hotel Lajes, atrito esse 
que não chegou às vias de 
fato por muit pouco. De 
outra parle o deputado Ru 
bens Nazareno Nevts seria <i 
candidato a deputado federal, 
pretensões essas que se con­
trapõem as do deputado Ro­
meu Sebastião Neves.

A  U D N  absorvida
Os motivos gerais do rom­

pimento da frente foram, en­
tretanto tres: Io - traição do 
Dr. AntODio Edú Vieira, 2o - 
candidaturas prematuras com 
prejuizo para outros lideres; 
3o - absorção da UDN pelos 
pequenos partidos nos favo­
res do governo Lacerda.

Consequências
Não se pode ainda prever 

as consequeucias desse rom­
pimento O sr. Álvaro Ramos 
Vieira, solidário com seu fi­
lho, o deputado Laerte Ra 
mos Vieira, abandonou o PL, 
enquanto que outros elemen­
tos procuram novos rumo>. 
É possível que algum dos 
grupos venha se articular 
com a ala comandada pelo 
Cel. Aristiliano Ramos.

Razões dos pequenos 
partidos

Os pequenos partidos - 
PRP, PDC, PL e -PSP insis­
tiam na permanência do Dr. 
Antonio Edú Vieira na presi­
dência da Frente por ver no 
mesmo mais dinamismo e o- 
ção do que no Dr João Pe­
dro Arruda, e ao mesmo tem­
po por encontrarem maior 
facilidade para manobrá-lo 
ao sabor de seus iDteres6es, 
coisa que neo alcançariam 
com o atual presidente da 
UDN, mais apegado a antigas 
fórmulas políticas

Amanhã as eleições para o Centro Operário
Só operário pode

Anulando as eleições reali­
zadas em 29 de abril, o Con­
selho Superior do Centro Ope­
rário convocou novo pleito, 
que deverá s e r  realizado 
amanhã, com inicio às 14 ho­
ras. O sr. João Rodrigues da 
Costa, presidente reeleito, 
abriu mão de sua candidatura 
em favor do nome do sr, João 
Martins, que por sinal havia 
sido eleito vice-presidente. O 
conhecido lider operário con­
seguiu harmonizar as duas 
correntes existentes no Centro 
Operário, levando para sua 
chapa como candidato a vice-

votar e ser votado
presidente o sr. Rodolfo Fio- 
riani que fora vencido no úl­
timo pleito como candidato a 
presidente. Preve-se, assim, 
um grande triunfo da chapa 
loáo Martins-Rodolfo Floriani. 
Aliás esta chapa, ao que tu­
do indica, não terá concorren­
te, visto que o Conselho Su­
perior está com o propósito 
de não deixar votar e nem 
permitir que sejam votados 
elementos que n ã o  sejam 
operários, excluindo dessa for- 
mà a candidatura do sr. João 
Dias Braescher, tido como 
possível candidato.

Distribuição dos produtos ! 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica 
Paulista, em Lajes, são agora distribuídos pe­
la firma Silva & Araldi, sucessora de Nelson 
Caetano Machado, e estabelecida à rua Herci- 
lio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Merca­
do Municipal.

CINE TEATRO TAM OIO apresenta HOJE - às 8 HORAS a historia dc um advogado que se perde no meio de um ban­
do de assassinos e traficantes de opio em busca de amor e aventuras - com

CAVALHEIRO DE AVENTURA » anos
— Aviso aos Navegantes

PATRÍC IA  ROC em
DOMINGO - às 2 e 4 horas - ultimas exibições 

da gozadissima comedia nacional

— às 7 e 9,15 horas O S  RITMOS TORRIDOS DE BIZET LE V A D O S  a  tela num a versão ousada e imortal em
deslumbrante tecnicolor pelo moderno processo em C I N E M A S C O P E

C A R M E N  J O N E S  —  com HARRY BELAFONTE e DOROTH Y DANDR IDG E
A  imortal historia de Carmem. que com sua sensualidade escreveu a  mais passional e romantica

lenda de amor. —  cens. 18 anos.
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Produzirá o país êste ano 
mais de 17 milhões de barris 

de gasolina
Em 1955, o Brasil impor­

tou 1.170 milhares de tonela­
das de gasolina a menor 
quantidade dos últimos sete 
anos. Em comparação com 
1954, ano em que nossas 
compra» dêsse produto atin­
giram o ponto máNinio, a di 
ferença para menos foi de 
1.45.5207 toneladas. Em con 
sequência, o valor em moe­
da estrangeira de no6sas 
importações de gasolina re­
duziu se de 112,6 para 55,1 
milhões de dólares, caindo 
53%. A diferênça a nosso fa­
vor foi de 59,5 milhões de 
dólares, quantia equivalente 
a uma quinta parte dos dó 
lare6 empregados na equisi 
çâo de maquinaria importada 
ou ao dôbro do que. gasta­
mos no Exterior com papel 
para impressão de jornais.

Nesta fase de sua trans­
formação de importador em 
produtor de derivados de pe­
tróleo nosso pais figura nas 
estatísticas com uma produ­
ção de 1.8 biliões, de litros 
ou 11.244.000 barris de ga­
solina comum, quantidade 
total do refino em 1955. Das 
sete refinarias com que con 
tamos, a Presidente Bernar- 
des é a maior, tendo produ

zido 730 milhões de litros, 
correspondentes a 41%;_ a 
União produziu 634 milhões, 
ou 35%. vindo em seguida a 
Manguinho8 (189 milhões), 
Mataripe *47 milhões); Ipi­
ranga (70 milhões), Afatarez 
zo (13,7 milhões) e Riogran- 
dense (3.2 milhões de litros).

Deacôrdo com as previ 
sões da consultoria Econômi­
ca da Petrobras. no corren­
te ano a produção nacional 
de gasolina se elevará a 17.6 
milhões de barri», ou seja. 
ma's (5 4 milhões do que em 
1955 Tamhém a produção 
de óleo Diesel, para 3.6 mi 
lhões e a de querosene, pa­
ra 1 4 milhões de barris.

F R E Q U E N T E

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

DiòTRIBUIDOR
Com.eRepr. G. SocasJSA Ä

riua Gel. Oordova 294 Telef.58 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas lizas Bri8icôr, chapas lizae Fibrolite para forros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, R. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões, 
para redes, esgotos, tubos de pressão para r  'es de a- 
gua e outros produtos, da afamada linha «BR IL1T»

OS MELAMES PílÉ AIDS AÏÉ tIDJE OFERECIDOS, 
CüM VARIA.EUS E FACILIDADES EXÍEPC.MAL!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fogão grátis no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga­
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen­
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiotone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 2;;U 
Panelas de Pressão, 250 Bonecas finas Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você receberá um envelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
fogão grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver e-ta 
maravilha da técnica que ê o fogão FRANKLIN

Exclusivista nasta praça

E l et ro l andi a
Rua Cel. Cordova s/n. Lages — S. C.

Sr, Martiniano 
Tavares

Faleceu repentinamente na 
noite de 24 dêste mês, o 
Snr. Martiniano Tavares, que 
vinha há muitos anos exer­
cendo as funções de viajante 
da firma Carlos Hoepcke 
S/A., desta cidade. Após ter­
minado o tratamento de sau­
de que o afastara do cargo, 
na capital do Estado, vinha o 
extinto reasumi-lo, t e n d o  
chegado aqui no dia 2. Ape 
nas dois dias mais tarde, ata 
cado de mal súbito em seu 
quarto, num dos hotéis desta 
cidade, pediu a presença de 
um medico e foi levado ao 
hospital, vindo a falecer ins 
tantes depoi6 apezar de to­
dos o» esforços dispendidos 
para salvá-lo

'eus companheiros de tra­
balho seuN amigos e irmãos 
da Maçonaria foram acor­
rendo ao local à medida que 
iam tomando conhecimento 
do sucedido. E às três horas 
do madrugada, após comuni­
cação com a família do ex- 
t nto, em Florianópolis, par­
tiu o corpo numa das camio- 
ne es da asa Hoepcke.

À familia enlutada e aos 
amigo6 do falecido apresen­
tamos as nossas condolên­
cias.

Orfanato Nossa Senhora 
das Graças

1. aniversário da  inauguração
gratjj

fe>iej*
A Diretoria e a Comissão, abaixo assinada, tem a 

satisfação de convidar V. S. e Exma. Familia para os í 
em comemoração ao 1. aniversário da inauguração do Orfa 
Nossa Senhora das Graças.

Dia 27 de M aio  GRANDE FESTÍ

A Diretoria, Irmãs e Mehinas abrigadas, pedem PreI*JJ 
donativos. As prendas e donativos poderão ser encaro®®? 
aos membros da Diretoria, ao Rcvdo. Padre Frei Berna® 
Bortolotti, às Irmãs do Orfanato e á Comissão de propaga"

P R O G R A M A
A s 9 horas missa no Santuário Nossa Senhora da*  ̂

ças, celebrada pelo Exmo. Revdmo. Bispo Diccesano Dom 
mel Hostin.

Após a missa terão inicio os festejos, com divertiu*0 
surpreendentes.

_As 12 horas suculenta churrascada e cm seguida (t 
nuaçao dos festejos.

O produto da festa será para o Orfanato,

Congiesso Estudantil
Regressaram da Capital 

onde participaram de um
ÍÜÜSI®"0 de eetlJdante8 se­
cundários, os srs. Rogério
Ribeiro Ramos e Pedro gMel

lo. Oportunamente

remos detalhes de?*e 
taDte conclave para 3 
estudantil lageana

divm!
ifflPíf|
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da INDIANA. Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente ao Marajoara)

Seu ponto predileto para a  compra de pães, doces e especialidades no genero  

A  casa que se orgulha de servir a  todos

3 pagina

com higiene e distinção

Verifique a qualidade dos Ovos SEMENTES DE TRIGO
o j duzida. 
i-
e O valor nutrit v » o ôvo
i- não depende, de modo al­

gum. da colaborarão da cas­
ca. Este é um atributo racial. 

i_ As raças de origem européia,
i, como a Leghoroo, dão ovos 
i- de casca branca.- as de ori-
j. gem asiática ou américa.
- produzem ovos de casca mar 
s ron ou mesmo avermelhada. 
> Os diversos cruzamentos ra- 
s ciais determinam nuances va
-  riadas na col > ração. mas es- 
i- ta, de modo algum, tem qual-

uer 'relação com o valor 
nutritivo, isto é, com a com­
posição da gema e da clara. 
Do mesmo modo, a coloração 
da casca não exerce nenhu­
ma influência em relação ao 
e,bor dos ovos. Qualquer que 
seja a coloração da casca, o 
ôvo bem conservado encer 
ra sempre nroteinas vitami 
nas sais miierais e outros 
p incipios uiitritivos excelen 
tes que o tornam iconselhá- 

el ■* ’"-smo nsuD‘ t ituivel 
na a e ação humana

O Serviço de Expansão do Trigo, por inter­
médio desjjp Jornal, avisa os agricultores dos Mu­
nicípios de Lajes, $ Campos Novos, Curitibanor, 
Taió, Rio do Sul, Ituporanga, Bom Retiro e Sãi> 
Joaquim, que possue sementes de trigo «Frontana», 
selecionadas e iraunisadas, ao preço de Cr$ 520,10 
o saco pôsto em Lajes ou Joaçaba.

Os interessados deverão dirigir-se ao Serviço 
de Expansão do Trigo - Caixa Posta , 123 - Te- 
leíone 223 - Lajes - SC.

N ão  de esmola, contribua para SLAN

No mês de M a io  — mês das Noivas

A RAD IO LU X  lanca o

Sensacional venda de aparelhos Watita para 

presentes e para seu futuro lar com grandes 

% facilidades de pagamento!

\\íw  M /jrExtrai o suco integral 
de legumes e frutas e 
separa o bagaço sem 
valor! Para regimes de 
emagrecimento, con­
valescentes, crianças, 
p essoas  de id a d e . 
Adaptável no Liquidi­
ficador Walita.

Vale por uma batedei­
ra de bôio e custa a 
metade do preço! Bate 
massas, cremes, maio­
neses. Extrai suco de 
frutas. Adapta-se no 
Liquidificador Walita.

Ztb  m i O  ' (  : t  175,00

★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★  
<Ç— BATEDE I RA DE B O L O S

Super potente! Bate até 3 litros 
de massa I Faz cremes e maione­
ses, espreme fiut.is, ir.ól carne. 
Tem aperfeiçoamentos exclusi­
vos e custa menos que as simila­
res estrang- t-asl de odqumr o -  «

RADIOlAJX

INFRA-GRILL \\ i-x h j x• * ( t  para máquina de costura
—Oc. Com lâmpada própria pira 
— ' traba’har de dia ou de noite.

De simples mane o, llg i com 
| , leve pressflo no pedal. T*.m 

velocidade regulável à sua 
vontade. Pequeno, prático, cie 

^  lino acabamento, c o m o l i a  
\ com quulquer marca de má- 

•ostura.

M O TO R  ELETRICO
Revolucionária grelha o'étrl- 
ca! Faz grelhados ma s ma­
cios, na metade do tempo 
comum. Co serva todo; o i 
sucos nutritivos cia carne. Fris 
churrascos, frangos e peixe de 
grelha, torr *• r- ’•*

Ünlco com acessórios adap­
tável*. Faz sopas, môlhos, v i­
taminas, refre scos e sorvetes. 
Bate cremes e coquetéis. Rala 
côco, queijo e farinha de rós­
ea. Mói caíé. quina d<

Cr$ 228,00 Ciai 215,00

ENCERADEIRA fT a U lC
(3 escôvas) 

Vem com 6 acessórios grátis 
para todos os serviços. Gran­
de resistência. Alcança qual­
quer canto e debaixo dos 
móveis. /S

D E S C A S C A D O REXAUSTOR
De casca ràpidamente 
batatas, c enouras ,  
mandioquinha, frutas 
para doce etc. Apro­
veita mais polpa. Faz 
em minutos o trabalho 
de horas.

Renova o ar de sua cozinha 
em pouco8minut e, eliminan­
do n fumaça e a gordura. 
Adapta-se em qualquer pare- 
dvi do 1 e Vfc tijolo. Possui ga­
veta especial pura depósito 
de gordura retirada do am­
biente.

Cr$ 295,0)
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» * TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO l O SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que m a

o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposiçãoviões para diversas localidades, de acordo com

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A le g re  (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para F lorianópolis  - Ita jah i - Curitiba - São Pau lo - R io de Janeiro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabadoe: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranagpá  - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC nsaa voSÍeráTiaíar em qualquer Cia' aérea bra6íleira. na iida cc

*
Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, 

reaida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas et J

tnado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua 
sideicia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine MarajoJ

Fone, 214
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Campanha pelo «Vestibular 
Seletivo»

Um a sugestão à  ULE - O  projeto Ferrari
Uma sugestão que podemos 

oferecer à União Lageana de 
Estudantes é a realização de 
uma campanha em favor da 
aprovação de um projeto de 
lei autoria do deputado gaúcho 
Fernando Ferrari, que visa a- 
bolir o «vestibular eliminató­
rio» para o ingresso nas Facul­
dades para substitui-lo pelo 
«vestibular seletivo». A  inicia­
tiva do parlamentar riogran- 
dense vem alcançando grande 
repercussão no país, não só na 
classe discente, como também 
na dos professores. De nossa 
parte, solidários que somos com 
a medida, solicitamos ao depu­
tado Ferrari o envio da integra 
do projeto e de sua justifica­
ção afim de ceder aos estudan­
tes lageanos para o examina­
rem e aquilatarem da conve­
niência em ser convertido em 
lei.

Adiantamos que os estudan­
tes secundaristas do Rio Gran­
de do Sul, em recente assem­
bléia, reunida para debater o 
assunto, lançou vibrante mani­
festo de apoio ao prejeto Fer­
rari, manifesto esse cujos prin­
cipais tópicos a seguir trans­
crevemos:

«a) Os exames Vestibulares 
só podem ser considerados co­
mo resultado da necessidade

Encontrado o Jeep 
roubado

Conforme noticiamos em 
uma de nossas últimas edi­
ções, fora roubado nesta ci­
dade um jeep willis, cor bei­
je claro, pertencente ao sr. 
Teofilo Schultz. Conforme te­
legrama em nosso poder, o 
referido jeep já foi encontra­
do por seu proprietário, nu­
ma garagem particular na 
praia de Cambonu. O larápio 
ainda não foi preso, desco 
nhecendo-8e até o momento 
o seu paradeiro.

de se dar às Faculdades o nú­
mero de alunos que elas real­
mente comportem.

b) O «Vestibular Seletivo» 
virá em favor da democratiza­
ção do Ensino, proporcionando 
a todos igualdade de oportuni­
dade na prestação dos referi­
dos exames, mesmo aqueles 
que não possam buscar ensina­
mentos extra-curriculares, mui­
tas vezes grandemente dispen­
diosos, e virá provocar a re­
forma do Ensino Secundário.

c) Atenderá o «Vestibular 
Seletivo» ao interesse de ma­
tricula de maior númêro de es­
tudantes que concluírem os 
cursos de ensino médio.

d) O projeto, pretendendo o 
aproveitamento integral das va­
gas, não será contrário ao in­
teresse da cultura, pois não é 
possível aceitar que um quinto 
de alunos que tenham concluí­
do o Colégio, não possuam co­
nhecimentos suficientes para 
serem matriculados nos cursos 
Superiores.

Pelas razões expostas, os es­
tudantes gaúchos movimenta­
rão a campanha até a aprova­
ção do projeto e, para isso, ne­
cessário se faz que o Parla­
mento Nacional tome conheci­
mento da reivindicação estu­
dantil».

C u rso  Brasil
Rua Mal. Deodoro 304 Lages 

S.C.

Concede diploma 
com aptidão

Leciona corte e cos­
tura pelo sistema 

retangular
Dirigida pela profes­
sora Francisca L. 

Plauda
Diplomada na cidade de 

Porto Alegre

Joalheria Mondadorí
Praça J Costa — Lages

Oferece a  sua  distinta freguezia os 
fam osos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot

E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E M E S A  que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS. P O R C E L A N A S  e objetos de
adorno

Bertuzzi, Ribas & Cia.
Rua 15 de novembro, 306

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, v i­
dros, artigos para presente, em geral, louças, alumínio, esmaltados, con­
servas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, 
brinquedos, fogões marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, 
congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos W a LITA  e miudezas 
em geral.

persianas cim o

m m ® .

São de côres suaves, de fácil manejo e re­
gulam com precisão a luz e ventilação de

sua casa. Inoxidáveis, as persianas Cimo 
são mais práticas, mais duráveis,e as úuicas 

que levam a garantia da 
tradicional marca Cimo

R u a  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o ,  1 5 8  
R u a  C a r lo s  d e  C a rv a lh o , 331 (Est Via it Hmi) 
F o n e s : 1417 e  823 - T e le g r a m a s :  C IM O S

B  AC  U  R I T I

REPRESENTAM : Cia. Wetzel Industrial - Joinvile - fabricantes das a a na­
das velas «LINDA»
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, fabricantes dos 
fogões GERAL, o unico que tem o forno esmaltado.
Cia. Ind. de Cons. Alimenticias CICA. - Móveis Cimo SA. 
OS MELHORES.
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía 
SA. - Seguros.
União do Comércio e Industria - Seguros. - Costa Pena SA. 
Charutos finos.
Cia. Fiat Lux Fosforos de Segurança - Fosforos PINHEIRO. 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda.

DEPOSITÁRIOS: S.^. Moinhos Rio-Grandenses.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAIES
-  ESTADO DE SANTA CATARINA ^

LEI N° 93

ruas, bem como

de 23 de mujo de 195(5.
DlSPÕL SOBRE LOTEAMENTü S E ESTABELECE OU

í  u AVID ALJVK AMOCs1úNlOR. Prefeito Municipal de Uges,
’ Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e r.

sanciono a seguinte ^  ̂ j.

Alt I o - Todo o loteamento uibano, suburbano e ru 
ral reger-se-á pelos dispositivos deste diploma legal.

Àrf°'2- - O interessado em lotear deve requ.rer HU.onZn. 
cão ao Prefeito caracterizando a função do loteamento, para 
o que juntará uma planta em t:ês vl»s da área a Utear a 
Escala de r.l.OOC ou 1'2.000, com a top grafia do terreno e 
respectiva» curvas de nível de metro em melro.

Art. 3o - Verificada a prova de domínio pleno e jiugaaa 
justificada a função do loteamento, o loteador recebera um 
das plantas com as principaie avenidas e 
as áreas verdes exigidas.

K Único - Para a elaboração da topografia do terreno, a 
Diretória de Obras e Viação, por sua Secção de Saneamento 
e Urbanismo, deverá fornecer a roferencia de nível e orienta
cão verdadeira. . . . . _ j„

Art. 4o - Obtida a aprovação nrehmmar, o loteador
verá elaborar 0 ante-projeto do loteamento requerido obser­
vando rigorosaraente, os elementos figurados na planta q 
lhe fôr devolvida pela Diretoria de Obras e Viaçao, 
do o ante-projeto de Hrruamento em ires vias na mesma t -  
nala da que fôr estipulada pelo Departamento lecmco, cor 
os traçados das ruas, divisão em lotes, numeraçao, <:■̂ cu ' 
aproximado da superfície de cada um, bem como as áreas

Verd Art 5o - Apiovado o ante-projeto D.O.V., e feita a sua 
locação 'no terreno, o loteador dev^á apresentar o proj.to 
definitivo em três vias, na Escala prevista no art. 2 da pre­
sente Lei e assinado por Engenheiro ou Técnico credencia­
do no C.R.E.A. para tal função, com a numeraçao dos quar­
teirões e lotes, calculo exato das superfícies destes, os perh^ 
longitudinais, que permitam facil escoamento das aguas, e 
perfis transversais das ruas, além de:

a) - na zona urbana as ruas e avenidas deverão po 
suir cordões e sargetas cora um metro de largura, e nas zo­
nas suburbanas e rural deverão possuir leito preparado com 
cascalho na largura de quatrcf metros,

b) - indicação do sistema de distribuição de agua no

taVel Art. 6o - Aprovada a planta, o proprietário será convi­
dado à assinar na Prefeitura, um Tírmo de Compromisso, 
no qual, aiém das exigências constantes dos arugos anterio­
res, se estipulara o seguinte: _ , ,

a) - A terraplanagem, pavimentaçao e obras compi 
montares das avenidas, ruas e praças, serão realizadas a ex- 
pensa do proprietário, de uma só vez, ou por partes, a me­
dida que íôr contratando a venda dos lotes;

b) • o compromisso do loteador mencionar em todos os 
contratos de promessa de compra e venda, a d<=ta e o nu 
mero da Lei que aprovou o loteamento e as obrigações a

Art. 7o - Nos terrenos pantanosos ou sujeitos à inun­
dações só será permitido o loteamento se as obras de dre­
nagem e proteção a serem executadas estiverem de acordo
com a função do loteamento. -

Art. 8o - Em qualquer caso, a soleira das construções e
as rcts de acesso ao loteamento, devem estar protegidas das
grandes enchentes. ,

Art. 9o - O proprietário da área loteada doará ao .'Viuni- 
cipio, sem ônus para êste, por ato público. ,os espaços ocu 
pados pelas ruas e demais logradouro». v

Art 10° - As denominações das ruas e logradouros pú­
blicos, serão dada* pela Prefeitura, a pedido do loteador.

Ârt. I I o - Para arruamentos *ão exigidas as seguintes
condições. , . . . _ „  „

a) - percentagem minima de área destinadas as ruis,
praças e edifícios públicos, será de 25u/o nas zonaP urbanas 
e suburbanas e de 32% na zona rural;

b) - nunca a área verd» 8‘ rá inferior a 5%, nem a des­
tinada a edifícios públicos inferior a 1%;

0) - os lotes residenciais, deverão ter frente mínima 
de 12 metros, e área minima de 300 metros quadrados, para 
os quarteirões de u«o industrial, a área minima de 8.500m2 
e lotes com a área minima de 500 m2.

Art 12° - As vias públicas serão dos seguintes tipos:
a) - avenidas gerais com 26 metros de largura, sendo 

com rampa máxima de 6% e ráio minimo dej50 metros:
b) - ruas principais com 18 metros de Jargura, sendo 

com rampa máxima de 6% e ráio minimo de 150 metro
c) - ruas secundárias com largura entre 15 e 16 metro-, 

com perfis transversais variáveis, rampa máxima 6%;
d) - ruas exclusivamente residénciais com. largura mi- 

i a_ -io mrtros sendo 7 metros de cnixa,
el - tôdas as'ruas com largura inferior â 18 metro» 

terão o recuo minimo obrigatório de 4 metros para con.tru-

Ça<,; fl as ruas sujeitas ao recuo obrigatório serão assina­
ladas na» olantas Com o número correspondente »os gaba 
ritos ttpos adotados oliclalmonta pt). P.eto.tiris;

de acôrdo

-ei,

nò nrazo de seis meses
ta Lei, deverão ter inicio no p fiv  ir o prazo
Ué cinco anos. cabendo â D ire tor.» I * - r  P
om o loteamento.

Art. 14° - Por infração das
Preleiluru aplicará multas de r . kq diaS a ,----

Art. 15° - Dentro do prazo deD- P r f feitura, duas
gência desta Lei. deverão ser < n r' aprovado,

op.as da Planta de todo o loteam ento ^  P .

5 } o . o o o , o .

reali-
ven-
para

ameniu _ - r  ,

lidos e prova de venda de, no-m.n.mo emu
lins de registro. nmorietários de terras já

Parágrafo Io - Aos antigos P P jna 0 presente ar- 
oteadas, que não cumprirem o q nefet;, Lei.
igo, serão plicaii s as multas prev .Q d(lS

Art. 16° - P ra garaniie do cumpn
obriga-

m a do c u m p ' -  . .  j

ções assumidas pelos proprietários, lje™ de™ 10%' sô-
rfio os mesmos, uma Caução na raunu.oahd.de de o
bre o valor da* ebr-s .  realizar, »  ?“ *L P„°C, bloíári».
“  apôlic** d» UIVIÒ» Publll« » »  « “  * *  dala <|a sua pu 

Art. 17° - Esta Lei e n t r a r a  em vigor 
bliração, revogadas as disposições em dp 1956

Piefdtura Municipal de Lajes, em — Municipal
Assinado: - Vidal Ramos Jun.or -  P '!L “ Ptl rio 

Felipe Afonso Siman -

Desfeito c noiva, 
do de Ester (jô 
Abreu-Dulcidio

Cardoso
A popular estréia da cíq 

ção portuguesa ocupou p, 
mui tempo os cabeçal i 
das seções especia liadas r 
rádio, por ocasião do 8e 
nohado com o ex-prefeq 
Dulcidio Cardoso. Agora, 
ter está novamenre como 
sunto do dia, não como 
sucesso de sua última grav 
cão «Lavadeiras de port 
gal», mas justamente por ca 
sa do rompimento de 8 
noivado com o Cel. Dulcid 
que será um dus princip 
assuntos estampados nas 
ginas de Radiolándia da p 
xima semana, entre ou: 
t ensacionais radiofônicos t 
a gosto doi eiUr raJiouvr

>»■

maior topázio 

do mundo foi encontrado em 

Goiás e pesava 6.700 gramas.

^  «v 209: W*y/, 0» .
u m a  p r e f e r ê n c i a  noèiOn0
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Amanhã: duas importantes partidas amistosas
VASCO x INTERNACIONAL e LAGES x ALIADOS

Os quatro clubes melhor 
colocados no campcon<it de 
55, disputarão, amanhã, duas 
sensacionais amistos s, à gui- 
sa de preparativo p<ra o cer­
tame deste ano a mr princi­
pio dia 10 de junho.

O Aliados, campeão local, 
medirá forças com o Lages, 
que obteve a segunda colo­
cação, fazendo a partida de 
fundo da larde de domingo, e 
Internacional e Vasco, f,.rão a 
preliminar.
Es:as competições estão a- 
traindo as atenções do públi­
co esportivo e dos torcedo­
res de todaa as agremiações, 
que terão oportunidade de 
observarem as possibilidades 
de suas equipes.

Vasco x Internacional
Os dois guerrid' s adversá­

rios, entraráu no alamfcrado 
do Estádio N v. f ás 14 hora-, 
para disputarem uma partida 
que se pre uncia -ensacion 1. 
Os cruzmaltin. s, com um con- 
j» " to  bem entrosado, vem dr- 
oito vitórias consecutiv s, e 
de uma goleada, domingo úl­
timo frente ao Lages. (Js co­
lorados, voluntariosos e com 
um ataque impetuoso, procu­
rarão, quebrar essa série de 
vitórias dos companheiros de 
Daniel.

As equipes deverão j.gar 
assim formadas:

VASCO: Daniel. Tid <■ Ni-i 
zinho - Waldir, Piune »Enio-

Tulic, Cabelo, Johan, Edu e 
Jáci.

INTERNACIONAL: H é i i o 
Anóradt, Aujor e Zequinha - 
Rogério, Aureo e Jango - 
Adair; Pliriic, Pinto, Teimo 
Osmani.

Lages x A liados
D< 8de o prélio decisivo do 

ce tame passo em - que o 
Aliados suplantou por 1 a ze­
ro nío mais se encoDtraram 
no gramado, os quadros do 
campeão e vice-campeão, mo­
tivo pelo qual é esperada co 
mc emocionante o prélio de 
am nhã a tarde.

O Lages, embora dispensan­
do alguns bons elementos,

,. < 5 *  P T *  : ï ~ .
nsvv- . W f cv:•>; .-Xi:X-1 ■ •<£. ..>x. ...•.k

• Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
"West i nghouse " .

• Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

possue uma eqmpe vigorosa, 
com hnhas bomogeneas, e tem 
oportunidade de vingar a der­
rota sofrida no campeonato 
passadu.

Por outro lado o Aliados, 
possuidor de uma garra inve­
jável, alinhará um time cnpaz 
de fazer frente á propalada 
superioridade dos milionários.

Os times deverão apreseD- 
tarcm-*e assim:

LAGES: Segal.i, Carioca e 
Ná - Sansão. Cardeal e A lf re ­
do - Penicilina, Hugo, Tale>, 
Meireles e Ernani.

ALIADOS: Tur.ico. pedrinh > 
e Vilton - Bela Vista, Eustalm 
De Carli - Emílio, Clovis, 
Galego. Pão de Milho e Rai­
mundo.

Atuarão como árbitro, lvens 
Montenegro e Edgard Wer- 
ner.

Exija o máximo ao 
comprar seu ráH$«~

Mod. BR 4 28-A - 5 válvulas “ Noval” , 4 tfixas de onria^ 
ampliadas em 25 e 3o m. alto-falante Super M de I** com 
tomada suplementar, 2 contrôles de tonalidade Indepen­
dentes. tomada e chave de "pick-up” , funcionamento c m
90 até 220 volts AC, vistosa caixa de madeira. Dimensões: 
48x36x21 cm.

PHILIPS
técnica

com a nova

CDMINHiSO

orfo mntrtgo 
focil dode dm uagomrar«
ssistència rícNic*

pmrmanmnte e eiroqu»
dm PEÇAS 6 AÇESSORJOS

“ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS ’

D I S T R I B U I D O R  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av,  Mal. Floriano 37 - Fone “ 52 - C. Postal 8 
Lages, Sta. Catarina

I
Distribuidor nesta 

praça

I
ü

Rua Coronel Cordova n/s 

LAüES, - Santa Catarina

e
i
I
li

Dr-lV-4 6è-P

S.A. Empresa de Viação Aérea Riograndense
— =  VARIG : --------

Avisa seus distintos passo geiros e ao comercio em geral, que acaba 
de transferir sua Agencia nesta cidade para a Rua Coronel Cordova

Edifício Galeria Dr. Accacio sala 2
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A carta dos Ministros Militares ao 

Presidente N E R E U  R A M O S
Eis a  integra da Carta dirigida ao sr. Nereu Ramos pelos ministros 

militares, antes da posse do sr. Juscelino Kubitschek.

AN O  XVlj Lages, 26 de M aio de 1S56 | 

r\ D O R  n o c  f'înmiQQnoft

Excelentissimo senhor 
presidente Nereu  

Ramos

Tom a posse do novo Pre­
sidente da República e de 
seu companheiro de chapa 
poderiamos considerar slcan- 
çados os objetivos que tive­
mos ao empreender o movi­
mento que 6e iniciou a l i e  
concluiu a 21 de novembro 
último.

A história — passada a 
exaltação do momento — há 
de julgar-nos, e conosco jul­
gará, ̂ igualmente, o papel que 
as classes armadas desem­
penharam na aludida jorna­
da civica.

Quanto mais evolui o pro­
cesso político mais evidente 
se torna que outra não pode­
ria ter sido a atitude, que 
naquela oportunidade, tive­
mos da assumir.

Despreocupados de nomes 
ou de quaisquer preferencias 
individuais, o que então rea­
lizamos outro objetivo não 
teve que o de fazer voltar à 
familia brasileira a paz social 
tão abertameute ameaçada.

Se, merce de Deus, os a- 
contecimento8 de novembro 
último — que constituem uma 
das glorias dos nossos solda­
dos — puderam alcançar 
suas altas finalidades, deve­
mos ressaltar que para tanto 
decisivamente contribuiu a 
ação de Vossa Excelência, 
corajosa nobre e austera.

0 Vice-Presidente do Se­
nado reuniu em torno de si 
partidos políticos e homens 
ilustres do nosso país, tor­
nando-se o denominador co­
mum das aspirações de res­
peito à lei e de paz e con­
córdia. que. então, como a- 
gora, animam os espíritos de 
quantos desejam o progresso 
e a felicidade do Brasil.

Não há. negar, entretanto, 
que o movimento de 11 e 21 
de novembro resultou de fa­
tos e circunstancias que o 
vinculam a reivindicações 
inequívocas e inarredaveis.

A reforma da Constituição 
de 18 de setembro de 1946 e 
do Codigo Eleitoral vigente 
parece-nos inadiavel.

O Estatuto Fundamental em 
vigor foi elaborado no clima 
de após segunda guerra e 
melhor refletiu as generaliza­
das exaltações do momento 
que os anseios e reclamos pe- 
cuahares ao nosso povo.

O sistema presidencial, que 
nosso esquema político ten­
ta configurar acha-se em 
contradição com outros prin­
cípios contidos na Lei Maior 
e complementados pela le­
gislação ordinária,
__ organização dos partidos I

nacionais e o regime eleito­
ral exigem revisão serena, 
completa e urgente.

A disciplina da ordem eco­
nômica e a regularização 
dos problemas sociais são 
aspectos relevantes, que es­
tão a reclamar menos precei­
tos programáticos e mais a- 
ção normativa

Esta grandiosa tarefa exi­
ge conhecimento juridico, e- 
quilibrio, experiencia, habito 
do trato da coisa pública, a- 
tribut08 que se individuali­
zam na pessoa henrada e ex­
ponencial de Vossa Excelên­
cia, cuja presença no cená­
rio político brasileiro tem e- 
feitos agremiadores, agindo 
pela própria presença e aglu­
tinando valores são e voca­
ções puras.

Ninguém melhor do que 
Vossa Exceleneia está à al­
tura de encaminhar a refor­
ma da Constituição.

Considerando estas razões, 
tomamos a liberdade de pe­
dir a Vo68a Exceleneia que

se digne de aceitar o convi­
te oue lhe formulou o Ex­
celentíssimo Senhor Presi­
dente Eleito da República no 
sentido de ocupar a pasta da 
Justiça.

Sabemos que para Vossa 
Exceleneia será esse mais 
um posto de trabalho e sa­
crifício. Não ignoremos, toda­
via, que o constante da vida 
de Vossa Exceleneia tem si­
do sacrificar-se e trabalhar 
pela nossa Pátria. Por isso, 
não temos constrangimento 
ao solicitar a Vossa Excelên­
cia mais esse esforço pela 
felicidade do Brasil.

Aceite Vossa Exceleneia os 
protestos de nossa elevada 
estima e alta consideração. -

(a:) ALMIRANTE ANTONlO 
ALVES CAMARA JUNIOR, 
Ministro da .Marinha - (a). 
GEN. HENRIQUE DUFFLES 
TEIXEIRA LOTT. Ministro da 
Guerra - (a ) MAJOR BRIGA­
DEIRO VASCO ALVES SELO, 
Ministro da Aeronáutica.

A distribuição dos deputa­
dos pessedistas pelas diver­
sas Comissões da Camara 
não obedece a qualquer cri­
tério lógico. Foi e6sa a con­
clusão a que chegou o depu- 
do Leoberto Leal, incumbido 
da leaderança do Partido jun­
to aos orgãos técnicos.

De fato, segundo o levan

tamento do representante ca 
tarinense. há perto de 40 de 
putados que não integrain
qualquer Comissão Especial 
enquanto outros tantog Dâfj

são suplentes de nenhuma a 
consequência é o acumulo de 
atribuições sobre um grUp0

reduzido de parlamentares

DEPUTADO JOÃO COLODEL
Transitou ontem por esta Cidade, com destino 

a Joaçaba, onde participará de um conclave tra­
balhista, o deputado estadual d oao Colodel, da re­
presentação do P.T.B.

M A R I L U Z  H O T E L
(O  melhor da  Capital Paranaense)

- Apartamento com banheiro, rádio e telefone.
- Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
- Fino Restaurante com cozinha Internacional.
Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 

melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
C asa l Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua João Negrão, 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO •MARILUZ”
CURITIBA — PARANÁ

Amanhã, Domingo ás 7, e 9,15 horas no M A R A J 0 A R

Banco Catarinense
Aguardem para breve a instalação da agencia do Banco P a t T r 11 " ,B 
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